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6 — O ESTADO DE S. PAULO 

CARLOS CHAGAS 

"O Pais não se acabará nas mi­
nhas mãos, na hipótese de eu me tornar 
o sucessor do presidente Tancredo Ne­
ves. Não vou deixar. O programa da 
Aliança Democrática resume as solu­
ções fundamentais para os problemas 

igue enfrentamos e será cumprido ã 
risca." 

f O desabafo é do presidente em 
^exercício, José Sarney, transmitido on-
< tem pela manhã ao repórter, no Palá­
cio do Jaburu. Sarney referia-se a 

; apreensões ligadas ao clima político e 
à crise econômica. Tenso e amargura­
do, ele não quer discorrer sobre a pos­
sibilidade do desaparecimento de Tan­
credo Neves e não admite raciocinar 
sobre hipóteses. Tem a sua atenção vol­
tada para o Instituto do Coração, em 
São Paulo, e denota sua preocupação 
cada vez que o telefone toca. Mostra-se, 
no entanto, disposto a arcar com o 
ônus, as responsabilidades e os sacrifí­
cios que a fatalidade determinar. Ja­
mais pensou em assumir definitiva­
mente a Presidência da República e 
pretendia, como disse, encerrar sua vi­
da pública na vice-presidência da Re­
pública, ao lado de Tancredo Neves, 
pronto a prestar-lhe d colaboração pe­
dida. Os fatos, porém, conduzem ao 
inesperado, e a esse respeito é que co­
menta o futuro. Se for o caso de suceder 
ao presidente, dispõe de roteiros, de 
apoio político e de firmeza de ação. 

Buscará afirmar-se nas forças po­
líticas que deram origem á Aliança De­
mocrática, ciente de estarem definidas 
as prioridades de governo: combate à 
inflação, de maneira implacável, e, em 
paralelo, realizações possíveis e ime­
diatas no campo social. Nada haveria 
de pior para o País, em seu entender, 
do que a continuação da espiral infla-
cionáría. Sobreviría o caos, se os índi­
ces subissem ainda mais. Como sobre­
virá, também, caso naõ se minorem as 
agruras das classes menos favoreci­
das. Por isso, mesmo no exercício da 
interinídade, determinou ao ministro 
do Planejamento, João Sayad, estudos 
sobre a aplicação de medidas de emer­
gência no Campo da alimentação, dos 
transportes, do emprego e da Habita­
ção. Não se trata de adotar o antigo 
plano da Copag (Comissão para o Pla­
no de Governo), mas de reunir os recur­
sos disponíveis para o início do resgate 
da dívida social. Sabe que o empresa­
riado compreende e apoia essa inicia­
tiva, assim como os trabalhadores a 
esperam. Não julga impossível conci­
liar o combate à inflação com a reto­
mada do desenvolvimento possível. 

Diante de comentários sobre a 
atual política econômico-financeira, 
de contenção e austeridade, estar pro­
vocando reações, responde com clare­
za não haver outra política. Tem de ser 
assim, para o início ãa recuperação 
nacional. 

Sarney não aceita críticas de estar 
o governo imóvel e de braços cruzados, 
durante a doença de Tancredo Neves. 
Reconhece que o funcionamento não se 
faz a plena carga, pela comoção do 
momento e até por outros fatores. Go­
vernar, para ele, não é apenas ficar 
usando a caneta para nomear pessoas 
para o segundo escalão administrati­
vo. Não tem dúvidas de que o próprio 
Tancredo Neves, se estivesse no Palá­
cio do Planalto, promoveria essas no­
meações de maneira lenta e gradativa, 
sem açodamentos, é o que procura 
fazer. 

Uma surpresa, para o presidente 
em exercício, está sendo o estado atual 
da máquina administrativa federal 

Ele jamais pensou que as coisas pudes­
sem apresentar-se tão ruins e inope­
rantes. Não quer e não irá atirar ps- • 
aras sobre, o passado, mas os últimos 
anos geraram verdadeiro caos admí-, 
nistrativo. Pouca coisa anda, verifica- \ 
se superposição de atribuições, o fun* • 
cionalismo é mal pago e, muitas vezes, 
acomodado. Decisões não chegam a se [ 
realizar, quando chegam ao final do \ 
processo. Deu instruções ao ministro ' 
Aloísio Alves, ãa Administração Públi­
ca, para promover imediata radíogra- \ 
fia da situação, com diagnóstico e solu- i 
ções possíveis.. .' 

E quando analisa a hipótese de cri- • 
ses, especialmente geradas pela inefi- ! 

ciência da máquina administrativa e 
pelas dificuldades existentes nos pia- "• 
nos econômico e social, que José Sar- ! 
ney desabafa. Não permitirá que o País , 
se esfrangalhe nem se acabe, envolto 
em convulsões. Com o apoio dos princí- '• 
pais segmentos nacionais, a começar 
pelo Congresso e os políticos, saberá 
enfrentar movimentos radicais, se vte- ; 
rem. Não duvida nem se ilude a respei- \ 
to da ação dos extremistas, interessa­
dos em aproveitar-se do quadro amar- > 
go vivido por todos em função da doen­
ça do presidente. Muito mais do que um 
caso de polícia ou de mera preserva­
ção da ordem, porém, trata-se de um 
caso social. A ser resolvido através de i 
medidas imediatas no setor, mesmo se '' 
não forem as ideais. ' 

Ele fala com ânimo da integração v 

imprescindível entre o governo e as 
forças políticas, a começar pelo Con- ; 
gresso. Em sua interinídade, está pres- ; 
tigiando ao máximo os partidos e o t 
Legislativo, e dessa determinação não 
se afastará caso precise estender sua 
permanência. O PMDB, para ele, é o 
centro e a parte mais densa da Aliança j 
Democrática e, como tal, merecerá as \ 
atenções. Aliás, não pretende, sob hi­
pótese alguma, deixar a legenda. En­
trou para o PMDB pelas circunstân­
cias que todos sabem e nele encerrará 
sua vida pública, ao término de seu 
mandato. Não cogita de transferir-se 
para o Partido da Frente Liberal, que, 
aliás, não era partido ao tempo em que 
deixou o PDS, inscrevendo-se na le­
genda peemedebista. As conseqüências 
de qualquer mudança seriam terríveis. 
"Um presidente não muda de partido." 
Ainda mais ele, que não pensa dispu­
tar outro mandato... 

Um assunto, mais do que os outros, 
constitui tabu para José Sarney: a re­
forma do Ministério, não pretende pro­
movê-la, mesmo que os atuais minis­
tros coloquem seus cargos á disposi­
ção, como se fala, se o pior acontecer, 
isto é, se o presidente vier. a faltar. 
Tancredo Neves montou o atual Minis­
tério porque julgou que, com os atuais 
ministros, realizaria os propósitos da 
Nova República. Compôs dessa forma 
o governo ãa Aliança Democrática. 
Nessa Unha ele se manterá. No en­
tanto... 

No entanto, Sarney não afasta a 
possibilidade de promover os remane-
jamentos e as alterações que os fatos 
impuserem, com o passar do tempo. 
Aqueles que o próprio Tancredo Neves 
promoveria, se a tanto fosse levado. 

Em suma, para o ex-senador pelo 
Maranhão, importa prosseguir com 
cautela e com firmeza. Ele não falhará, 
como acentua, nem permitirá que se 
estabeleçam o caos e a confusão. Tem 
dialogado permanentemente com os lí­
deres e dirigentes do Congresso, com os 
chefes partidários e com as representa­
ções políticas, inclusive governadores. 
A Aliança Democrática estabeleceu 
um pacto político com a Nação, e ele 
será cumprido. 
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